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C A U m IOTICIFAL 
3c' «emsuo o r d i n á r i a o m I O 

«le M a i o <1e IHHiZ 

Tice-paariDSNcu »o SR CLEMENTE 

SwetUTio Qu-ntiliano *U OUveira Garcia 

achando-se presentes, & 11 hora* 
da manha, os srs. vereadores Cle
mente, Adòlpho Bauer, dr. Barrosl1'1 

Júnior, Paulino, Tristft;) Marfano, 
GalvSo Sobriuho e Bentd Paes, fsl 
tando os srs. BarSo do Parnahyba 
e Camargo Couto, o sr. vice presi
dente declarou ahâfta'a sessffo. Lida 
a acta da antecedente, foi approrada 

EXPEDJEÍTE 

Foi lida uma circular do governo 
proviuoial, cujo theur é o seguinte : 
— Circular.—&* seeção.—Palácio dfí 
governo de S. Paulo, em 20 de Abril 
de 188Ô.-:—Para execução do decreto 
n. 9,933, de 6 de Outubro de 1833, 
recoamendou esta presidência, eftr 
14 de NoTembro ultimo, aos vigário* 
das parochias d'esU província que 
rernettessflra, urganisadaa conforme 
os medelcs anneio1*, a circular que 
aos mesnws fira dirigi ia em £7 d * 
Nevombre (TaquoUe aano, osJfa^fe 
pas dos nascimentos, casarafiB 
óbitos OiMíiĉ dv-

creUnVdo gaverno os rojpp«\ rfta-
tivo8 aoa baptisados e casam aftos. 
deixando de fazei o quaptqSj Hi* 
tos, por não terem 03 nacosH o v\a-
dos, visto que as respHctivas-íASjama-
ras munitiipnes, fundadas «os regu
lamentos dos seus cemitérios, deter
minaram »cs competentes adminis
tradores que concedam guia para o 
enter*araente de qualquer cadáver, 
uma vez que ŝ ja acompanhado de 
cerüdffo do registro civil passada 
peio escrivão de pax, dispensando o 
—Bepulte-se—èo vigário, do que te 
sulta a impossibilidade nfto s<3 do ser 
encommendado o cadáver, como tam
bém de ser feito o registro parochial, 

exigido polis leis can 
Ainda que os regul 

rui tonos díiponham,'de 
o decreto n. 5,0ü4, do 
de 1874, que nenhum 
ee Cará sem a certida 
do paz, empregado co 
o registro do óbito, to 
porta tal preceito rog 
dificaçào ou revogada 
gentes e dos- princípios 

ecclê iastico, om vJMude dos 
ijuaes os parochos tem interferência 
cumulativa com as 
vis no as$úrnptp de 
Acçfêçce quo o 

•ístá dependendo d 
.aísomblea geral na 
fere ,\ penalidade o effff 
tro civil, prevalecendo 
clusivameute para pro 
montou casamentos o 
santos doc livroa paro 
do 1 de Outubro da 1 
nando quo as caman 
confiram cotn a princip 
ecclesiastica para 
estabelecimento de 
uheceu o *ju? &e 
inherente ao officío 
comprebende 
como também 
o cadáver s 
812, 843 e§-V 

rOSSBTIU 
(ijj JS J,fjXj»..Zj* 

DO 

PALHAÇO 
Ii"ur» grande campo entre a villa o a es

trada real, ustava armado o toldo da compa-
»hu. de cavalhnhos que tinha chegade na 
véspera, e que n*aquollo dia, ia fazer a sua 
estros. 
A curioeidade compaiticipava de todas û-

pe-eoas, os cartazes cliiiam o premettiam 
mil eoaaas surpreendentes, inclusive as 

os interc-ssaw 
gae? contra yín 

A*s cama rn 

to, sò ê lícito 

te-se—parochial m u 

terrawento dos (juia ^ment 
morrerem fora do g r ^ ^ H ^ I Igreja 

Catholíca, ou quaudol H o c h o o 

recusar. E í-orque o defl [ 9,033 

de 6 de Outubro d > « H N | P d a n d o 

providencias porá a ergaoisação da 

esfttistiea do movitnanto do estado 

civil, ímpôz aos parochoí, sob penajf,xercendo o cargo de v.co-presiden-

co art, 154 do código criminal, ate desta camarão também da dele. 

obrigação de renielturemdantro rios gacia da pol-cia, es afazerem inhe 
primeiros oito dias d-is| M do Ja- rentes A "esses cargos os inhibem de 

nro. Abril, Julho < • Ibro, i» continuar a fazar parte da commis-

começar do unno de 1881 os mappao 

de que se trata, cumpra que ues-

ta conformidade vmcs. providenciem 
afim de que possa d'ora em diante o 

parocho d'ossa localidade cumprir 

a referida obrigarão. Quanto aos óbi

to? opcorridos a contar do dito anno 

do 1884, cujo registro estovo a car

go d'essa câmara, cumpre -jue, com 

a maior urgoncia possível sejam re-

mettido-i a secretaria do governo os 

rospectivoi boletins rnortuarioa, de 

accôrdo com o disposto no artigo 3* 

do citado decreto do 1883 ; o que 

tudo tenho por muito recomrnoii la-

o a vmcs". a [piem Di\n guarde.— 

loâo Alfredo Corroía de Oliveira.— 

Srs. presidente e mais vereadores d* 

câmara muaicipal do Ytú.—Confor

me.—Joio Gurgul. 

Dem-.-<e as providencias exigidas 

na circular supra. 

Foi também lida outra c:rcular do 

oxtn. Uarflo fU Parnahyba, ÍQ 23 tfe 

Abiíl próximo findo, ceramunicsndo 

quí n'aquoiia data prestou jura

mento pnrante & As*omblàa Legisla

tiva Provincial e assumiu a ndmí-

aistraçSo da província, como Io vico-

osidente. Officie se ao raaímo, fe 
itando o. • 

Foi recebido o r> lato rio do conse 

lieiro Joio Alfredi Correia d* Oli-

eira, quo na qualidudo de presiden-
e des.ta provi ocia, a^resen tára ã 

;'?omW $s li*-; 
liir*-3... í 

b-irirty^^^frmas^To^apre-
Htado o tnapp.4 dus euterramontus 
™'»s em o intíz de Abril. Archive-se. 

JIO ex-zelador do mesmo cemi-
erio Luiz Pinto Ferraz foi apresen
tado a estatística mortuaria de 1# do 
Janeiro a 31 de Março do corrente 
anno. Archive-s' . 
Nao havendu inaís expediente pas

sa-se à ord^m do d;a. 
O sr. presidenta, tomando a pa1 

lavra, d 'clarou q u e achando se 

pBBeo, esticado e 
ag-ituva a gtmu Jas 
porém febjicitanto para 
tíncadas ao redor. 
Doutra as archibancailas 

de pinho, gros.seiiaa, »u 
niOK», amai radas a podaç 
vaa. O picudeiro bar»; vau 
laminado por qualio post 
koro^eoe, o um grande 1 
cumdado por pequenos ia 
descia pelo ma*tro. 

sSo de obres publicas, e por isto que 

ü.tl.cítavs À* oamara a *ui exonsra* 
òâo naqnella commissao. 

A Gamara, era vMta da proc»d^r 

cia d«s razffei apresentadas pele sr. 

vicei presidente, a t tendei -o, exone

rando de morabro da c. rn;ni;3â > dê 

obras publicas, e nomeou para o 

substituir na \u*t.rrA commis.ão • 

para inspeccionar os serviços do os* 

miterio o sr. vereador Antonto de 

Camargo Couto. 

Nada rnais havendo, o sr. vioe-

providente levantou a sessão o «on-

vidofl 03 ̂ rs. vereadores a compare

cerem à sensato de amanliS, ás horas 

d) costume, e laandoa Uvrar ̂ r e -

íente ac»a qae Tae ser asíijHda. 

nm: 
I e»ta d o I"I»Í>ÍI*Í to » a nto 

Somos informados que o prograru-
uaa para as festas do Kspirito-Santo. 
que terão lugir no dra 1? do andau-
te, será o seguíute : 
No sabbado, dia 12. pela mauL 

haverá a distribuição das esmolas o 
dos maniinaentos ; ao meio dia en
trarão os carros de lenha com todr 
appamto ; ás 3 horas da tarde 4a 
se-ha uta 
no;to S<J 
ras no ia 
sa occasi 
musica, f 
No domingo, di \ 13 

da manha, alvorada ; 
missa cantada com sermão, sH«L. 
buindo-se ao depois o$ pSes. 
Na segunda-feira, dia 14 ; is 

horas d* raanhâ aWorada, ás 
horas raNsa cantada com strmfto, 
a tarde procissão solemne. 

Pelo prograrama verSo os nossos 
leitores, queo de sumptunsas e ox-
plendidas vko sor a<= festas do Espi
rito Santo ?ste anno, que seguado 
nos par-ce ds sa m:«:tj nâo se fazem 
com tanta pompa. 

A concurrencia de fieis der* ser 
inevitável, porquo talvez n3o se pr#-

: ás 5 

10 
9 

»nvpnn|o^^Knt tstro, oje.strada real. o Ia avistando RB luzes amarei-, 
onda, •agaresD, ladas e fracas do« lampooos, que so escoa- bre q u 6 SOlOP.se e tppdPece 

lairòht, vam pela trausparenda do pauno. 0 pílhaço tiaU enirarie ao picadeir 
|Approximav.i-se a hora do espocMcnlo.o cir-

m tsboaa «0 cnchía-»o;a luz dos lampoôoa encheram-se 
•o até ao((ie Ímpeto ; o povo oatantava-so de u m modo 
SUCCOSKÍ- compacto nas archioSutíadas,tornara-se impa-
pena-ul-j-iente. pela demois o pela osouridio, porsjwo 
ndeias de as lu/.os tinham sido anteR diminuídas, o da-
blha cir- v;i:n u m te^o tristonho o in^oniruodativo. 

I qun subia e Minutos se paseani ; os artietas li dantro 
se acotovollaan ^resuroso^, Testiodo oe 5eu3 
calções di cóV do carac, as siiaeealças e h'u-
.saaihoselim ordinário», onfeitados de laotc 

, separando o circo do lu^u-joaUs c ,io galõox dourados, para se -presen 
rs vam os artistaü para traba-ftm-om 

N o fando u m grande panno CKcatnado, on 

[nula VdoC°Tvr° °-—- *** 8M*Í* P"a * 6°" s 

ou de se piep 
IfaarsRk 

Q u e m abi entrasise 
promptamonte á vex dos setn traba

lhos ; os cavnlloe impacientes rtucham. os 
a osta IKÜM, voria Ul» crtalOS o m actividado arraniam es arcos, i 

' ™íffi,mf„tT
C , l , 0n t a- a i £ , ' ° c o m « ' " ^rdas, as cadeiras c mais'objerte* que e 

ai de seffrimeato, a olhar peinativa para o (io 6#r levados para fora 
vas;o cio circo, e ser instantes denun iutor 

P í ? " " ^ ™ 9 " ^ ^ ^ . ? . Ch0I° -d0 fa!ma- rompido P°r um iniiridu.-o.ur 
sou tmmpanhoiro. 
—Deixa-te do trlatesn 

Ihor, osta noite iwío a vi 
—Melhor 

As ptqnenaa e despovoadas roasíam hora 
por hora dando uaa área de movimento, mos
trando que o povo linha anciedade pela noi
te ; nas caeaa notava-ee a preocupação doa 
feemeni e das mulheres Urânio das canaa-
tWí», das cômodas e íos cabides as roupas n 
demiogueiras, cheirando a mofo, e reluzen
tes polo atrito leugo do uso, ostendondo-a» 
ae ar e aos qfeutea raios do eol rjue a pioo, 
espargia OMaltiB clara e doloi^sa pelo uaiia-
do espaço. 

parecia sor 

a motnria vao me-
os»(tr n ida ! 

mas o palhaço ainda sà > chocara. 

—Medica, roufltea, iU o povo ; o palhafo, 

{ i ™ * ' ' P f ^ t k T Í 0 ll8lh8^ a(
CC,'ft8C"** voeiferando e m ritas 

w - < hega ise vozes o griloa que rspareutem ua v U U de u m 
a • " u " • • os Buure* m o d ò miernal. 

c0i,.,°-i" •" ® q«« delírio ! e dizendo isto' 
abio repontma te para fé -a, 
íÇÍs » "JU, ntie do u m 

>: 

E 9 dl wuaica rsrnpia alê rr, 
minute a minuto saecudiu 

9 isperfaaei qtre pa^ne*© per ciiiia do meAtiT' 

ha ia se avaaçaado ; a Urie sorratei 
»^msBt* sa açproxiraavft, trazendo um ar frio 

Alordoade, aauslla, h«»e« de tez raaeit 
, er.t diro-'ionIa levanta-SS «a peqnena cadeira encoi 
iodo apro.í- tadü a uma «ama ordinária, o dirige-̂ o n« 

paníado para jaoella, ÔOBOO se qnizosse ou 
Wr ainda mais uma vez, o bruscamente te 
\ ando o ohapéo sebro a oaboçs» saho deroi 
de ler onaarado doUrosament> para \ caai-i 

dojfechan-lo com optroado a i«orta&vbre 

ruido na villa erma, «o «ma ventania foi 

+ 

oztif ;.' 

eoavergue s a 

- sapaço ÔSi Depois aqofíllaj *«BeS e-trúíontes ou. 
s gento der n uervo3a-|tiara do circo, er^m «ubBtituídaa pelas 

rir parj 09 | f l d W S?aJ|«ía:tdo franca; c sstr^ituaM, ttíhúo o^, 

A multidão era abri* Je enthii->!\trRO, elle 
nunca ostivera como n'Rquel!e dia, ria-se • 
chorava, o quando chorava ->ar̂ oi-: .-er ver
dadeiro, as lagrimas cahiam-lhe ííaa-íacew, 
sbítçaya, atirande-s« as chã-->. ceorindo-aç 
de areia, menSendo-se tia verdadeiro, que * 
povo (ria-se cada \ei mais, p.-Io seu úode 
expressivo o natural, 

O veuto forte ia trazendo a uiisdo aqueí-
lossons da gonte qua ontravam pela jsaella 
do quarto do palhaço. 

Quasi escure, apenas alluaaiado por u m a 
Telia di cebo, espetada a*nma garrafa que »e 
detrotia apressadamente, pingando o ehio, 
espargia raios fracos. 

N a cama entendida, morta estava a Ült 
áo palhaço, sulcos negros deslisavam-se p« 
los sons olhos, cujo rosto com as maçãs y 
liontos pala magreza, apenas deixava'tr«l 
parecer o aemi-abetto do» elli w n*uma ím-
mobilidadtí funbbre, o doa lábios u'uma po-
àiçlo suffocidora. 

Oo !»uço6i ordinai io.". cobria a a sua ne-
áez viiginal, toudo es suis panta* cjhidas 
cm abandono no chio. 

Tudo parocia adormecer n*aqm>llo lugar; 
^ómceteestavam xlrtití. .** ?nr ;;;l l.ua 01.,. 
'liavam, com e-;p •..,;.:..;.-• . ,UA ,ao t.rittova 
tio foctã detVeoto «ia jaoelln pireeondo t 

ar o s v' 

si ! Isido o qne recebora o uitinÉs oli 
u.1. par-jmo suspiro da filha do pallraçe ! 
is ga--/ Ytfi, $ d e JÍJ:Í';O U l^SG. 

.... 
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pürcione occasiõss ideuticas, tanto 
mais, que d'entre outros títulos so-
bresahe ser o imperador do Divino 
Espirito Santo o ionocente Geraldo, 
filho do dr. Elias Fausto Pacheco 
Jerdão, o que ó u m a recommenda-
ç5o, para quem conhece,as distinctas 
qualidades d*aquelle nú33o amigo. 

Hospital ü e morplieticos 

Foi entregue ao zelador do hospi
tal de raorphotícos d*esta cidade, a 
^uantia de 6:000$, produeto da lote
ria oxtrahida em beneficio do masrno 
-hospital. 

Cantoras 

Consta-nos que vêm tomar parte, 
aos festejos do Espirito-Santo, a 
oxma. sra. d. Anna Esmeria Lobo e 
o barvtono Giovani Scholari. 

IVemlo 

A importante fabrica de tlistilla-
çao de propriedade do distineto en
genheiro dr. Bornardo Morelli, obte
ve medalha do prata na exposição 
universal de Antwerpia. 

Pregadores 

Consta-nos que os rvdras. srs. co-
negos Manoel Vicente e Francisco 
de Paula, vêm a esta cidade, prega
rem nas missas cantadas que se rea-
lisarSo pelas festas do Espirito-Santo. 

Ciro o 
Companhia eqüestre e gymnastica—Lusa1 

Brasileira, sob a direccão do artista bra-
zilciro Manoel Pury. 

Nos dias 2 e 3 do corrente m 
companhia eqüestre e gymnastí 
distineto artista brazileiro M a l 
Pery,continua a levar perante g r M 
de afluência, com especialidade ní 
dia 3, differentes trabalhos, onde 
pozeram em relevo mais u m a vez 
boas qualidades de seus urtistas. 

A despedida 

uno 

H m a m e n t o a lua fluetuava 
Qual,oro ceruleo mar disco argen 

Suava areraa, inebriante e fino 
Da sala o ambiente perfumava, 

oa Bcantavas, o teu pé divino 
fo o pedalo recalcava; 
ras da noite aununciava 
assado badalar do sino. 

«Nos jogos de salso» Pary e C 
lho, mostraram grande habilidad 
destreza, os quaes ficarão mais apefl 
feiçoados depois de alguma pratica 

Silva ainda com a sua «bengalf 
de 85 kilos», torneu-se d:gt:o do 
applausos que lhes foram dispensa
dos, realçando nos prodígios de sua 
força hercúlea, o carregar sem os 
«dentes 3 barrigas o 2 quintos», ali-
rando-as pelas custos a \omÊ 
tahcia» 

(D equilíbrio na «grande v a r a * 
bamba», onde sustentando-se ura rjfl 
nino, foi u m trabalho novo e fl 
nada deixa a desejar ao que se t 
visto n'essas companhias japone 
ique constituem isto sua oipecialii 
de. 

Bahia «nos trabalhos do trapezi 
mostrou-se d ístineto, procedendo c 
agilidade e destreza. 

,,-^nt 

Apólices 

te ri 

o-

u o praso para p 
Es ardores, das.apolí-
taram a c o n v H H B 

Wdi fazenda ̂ ^^ff 
minou que, findo o praso, as referi
das apólices nâo perceberão mais 
juros. 

B o n d e n o R i o Claro 

Foi apresentado tambe 
um pequeno cavallo, pe 
amestrado, obedecendo d 
rigor a ponta do chicote 
artista, saltando com todaj 

arcos, colluca 
dor do picadeirw. 
' N^ssa obcftsiíío Pery|* 
com todas as suas madafl j.-ê iu 
lû .iara galhardamente 1 .Til»e|> 
de artista. fc* 

Polydoro, sempre o mesrfl roub
os espectadores em constante g; 
galhadas. 

A cidade do Rio Claro vae ter uma 
linlia de bo nds, que, partindo da es
tação da estrada de forro termine no 
matadouro publico. Foram subscri-
ptas todas as acções do capital ne
cessário. 

O concessionário pretendo ajardi
nar, alinhar, abrir ruas, etc, em 
"ara pequeno bosque existente próximo 
do matadouro, junto á futura li 
nha de bonds, cem o fim da attra 
hir os passeiantes. 

gfrarah jTteg-nhartBt e m 
@. Paulo 

O emprezario Ciaccja.i escreyeji_aos 
nossos eollega? do TTJÍarTF Merçan-
tiT> dizendo-lhes q̂ ue a Extraordiná
ria actriz Sarãh Bernhardt irá á ca
pital dar quatro*~èspectáculos se~~Hou-
ver u m a assignatura certa, que ga 
tanta as despezas de transporte e 
estada da companhia ou se alguém 
assumir _a responsabilidade d'essas 
•TesjiazaaT 
tia se conseguir a assignatura se-

:&<> representada') as seguintes pe
ças : 
*~~«̂ éd_p_Ea>, «Damas das Camelias», 
«Frou-Freu» e «AdrianaTecõ¥vreT». 

* V o j « c t o G l a d N t o a e 

Contínua a díscuesio d'esse pro
jecto sobre a Irlanda, na Câmara 
dos Coratauns. 

O chefe do gabinete ínglez tem 
empregado todos os meios para fazer 
vingar os seus desígnios e ó bem pro
vável que consiga fazer adeptar o 
referido projecto, pela câmara, em 

Uganda d^eusaào. 

ia partir: co'a alma inundada 
e melodia e estranha fé, 
me da ottomana aveludada. 

. ao chegar-ma do piano ao pé 
uravas com voz, apaixonada 
osso vivere senza de ti». 

>OMto addiceionaa Uc li 
por cento 

»v sr. ministio da fazenda orde
nou em aviso circular do 8 do cor-
rvn.te.ao-. inspectores das Ihesotira-

B do 1" de Julho próximo fu-
Bm diante sejam cobrados 5 % 

dos impostos no respectivo decreto 
^•cionado, para ser o sou produc 

ívre de despezas de arrecadação, 
ido e applicado dí co nformi-
com o que se acha prescnpto 

rt. 2" § 3o da léi n. 3.270 d( 
para administração do estado 

Guueral Arredondo 

vapor «Paraná que da corte 
a dias para Buenos Ayres 
||Meneral Arredondo e va-
taW companheiros. 
Kdos refugiados orianiaes 
H h a o o «I'alz*i 

Distúrbios 

Na capital deram«so no dia 3,gra
ves distúrbios, por causa de alguns 
estabelecimentos que se conserva
vam com as portas abertas, ãpezar 
de posturas em cortrarío determí* 
nando o fechamento de portas. 
O facto deu se a 1 hora da tarde, 

apparecendo um grupo de caixeiros 
pelas ruas a apedrejarem as cacas 
que se conservavam abertas, toman
do proporções sérias para a noite. 
O dr. chefe de policia ordenou 

que uma força de cavallaria fosse cie 
encontro aos turbulentos, disper* 
sando-os, 

IH.nio d o Brazll 

E»te importante orgara d-ario que 
se publica na corte, acaba de pas
sar por uma reforma importante, 
vindo a pertencer a uma associação 
da qual é director e gerente o dr. 
Martmho Garcez. 

Q seu progomma resume-se em 
servir ã causa do direito, da ver
dade e da justiça, a causa do pro
gresso rcateríare eDgrandocimento 
mor*l do Brazil. 

Saudámos ao eollega, e deceja-
mos-lhe prosperidades. 

Reforma eleitoral 

Lemos no «Diário de Noticias» : 
« O governo apresentara breve

mente ao parlamente u m projecte 
de reforma eleitorai, cousignando 
varias alterações na lei da de elei 
çõas vigente. 

A coínmis*5o míxta da câmara 
dos deputados e do senado reunir-
so-ha depois de amanha pars addi-
tar ao projecto do governo as eme 

essenciaes á f 

IBrCôrte, a l.°l 
etM» or?nvsntano daqnelíefl 

Vendo sidodados a arrolamen^H 
JMaloros na impjrtancla do-cerca 
•dô mil contos. 

Candidato 

E" candidato do partido republica
no à deputação geral, pelo 7a dis-
tricto d'esta província, na vaga dei
xada pelo fallecido conselheiro Mar
ti m Francisco Ribeiro" de Andrada, o 
dr. Manoel FerrÁz de Campos Sal 

A b o l i c i o n i s m o 

O senador Dantas aprabontoujB 
fundamentou no senado, na ses| 
passada, o seguinte projecto ; 
A assemblèa geral resolve ; 
Art. l.° No termo do cinco a 

contados da data d'e?ta lei, s 
considerados livres todos os escr 
existentes no império. 

§ 1.° No mesmo praso ficarão abso-
ulamente extinetas as obrigações 
de serviço impostos aos ingênuos pela 
e* de 2% do Setembro do 1871, 
Att. 2.* O produeto da taxa de 5 % 

addícionas de que trata o art. 2.° n. 
2 da lei n, 3270 de 28 de Setambro 
de 1885 será applicado A tlespeza ge
ral do estado. 

Art. 3.° liavog?,ra-se as disposições 
em contrario. 

Paço do senado, 1.° de Junho de 
1886, (assignados),—Dantas, Silveira 
Martins, José Bonifácio, Visconde 
de Pelotas,Silvoira da Motta, Franco 
de Sá, F. Octaviano, Henrique d4A-
vila, Delamare e 6astro Carreira. \ 

sEtsia 

A erupção do Etna avolum^ 
invadiu Nícolesi, ̂ causando dalt 
quasi que totaeí. 

e 
tos 

M o z M a r t a n o 

Encerrou-s« no dia»3com toda a 
solemnidade na Igreja do Bom Jesus, 
o mez de Maria, com assistência de 
raudo numero da deis. 

sponsaniUdadc criniiual 

H ) ministério da agricultura solici-
B u do da justiça providencias para 
K seja processado cumo responsa-
H pelo alcance do 147:000$ para 
B i a fazenda nacional o ex-thesou-

o interino da directoria gorai dos 
reíos da corte Salvador Joaquim 
es, 

Riboirao P r e t o 

Para a recepção do exm. sr. d 
Lino, bispo de S. Paulo, preparam-
se no Ribeirão Prato, por parte do 
commorcio, grandes festas. 
S, exe. deva chagar alli no dia 12, 

e as festas do Divino realisam-se a 
20, 

Obíto 

Falleceu no dia 3 P íitavel 
sra. d. Rita dê /Umeida &f1 , | osa 

ma das eraehd 
estinada a aug-

mento da representação nacional, 
fumado sob o alistamento dos elei-
res da actual legUlatura. 
Adoptado eâsa emenda, o numero 

de deputados e senadores por S. 
Paulo, por exemplo, augmentarí., 
além do de outras províncias O nu
mero dos destrictos augmentará 
também. 
Derivadas do projecto que fôr ado* 

ptadn, serão modificadas diversos 
disposiçõos do regulaftentoa ctual. 

C o m i d o s pelos cües 

Communicara do Belém Discalvado 
ao «Diário de Campinas» ; 

€ Ura indivíduo que ha poucos di
as aqui chegou, vindo de Araraqua-
ra refiriu que ultimamente tinham 
ido para aquella villa um homem 
e uma mulher qae anto% haviam re
sidido na villa de Santa Barbara e 
que ífalli se retiraram por temerem 
a varíola que grassava na referida 

villa. « . , 
Chgando a à^raauara, toi o ho

mem atacado da terrível moléstia, 
fallocendo dias depois. Como as au-
ctoridadesde Araraquara,]tanto ec-
clesiasticas como civis, se negassem 
a receber o cadáver ao cemitério, 
foi elie eutorrado a margem da es
trada que dalli segue para Jabotiça-
bal,ficando mal coberto do terra . 
Por esse motivo os càes descobri* 

ram o cadáver e lhe comeram gaan-
de parte, andando depois o suüdele 
gado e pessoas o matar a tiros es 
c5.es que encontravam pelavruas. 
A viuva do morto.senhora que 
nssue algum bons de fortuna, fui 

paí r e ^ d S
a r e í i ^ 

minha, na idad ' Ia 57 nos, juara 

A ... ex h«iU. os ,os£, ^ a S í ^ p U ^ i r t . d w . 
Pezaraes- lir-íKI .'o |onto «!e £e praticar» 

ftaes daL]ium!lti
ir1f-í" '• 

f 
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Capivary 

Sãa candidatos ao officio de ta 
belliáo do publico, judicial e notas 
e escrivão (\o civ;l do termo de 
Capivary os seguintes senhores : 

1.* Manoel Josò Vaz de Almeida. 
3.* Antônio Cândido da Rocha. 
4.'José Leite da Costa Sobrinho, e 

o nosso amigo Francisco Bernardino 
de Campoe Camargo, distineto e in-
telligente escrivão do orphaos da 
comarca. 

— N o tribunal criminal, julgado se 
um caso de adultério, o JUJZ inter
rogou o marido q ueixoso : 

—Que idado tem ? 
—Quarenta e nove annos. 
— E ' falso, exclamou a aceusada I 

elle tem mais de 00 annos. U está 
mentindo para me diminuir as cir 
cumstancias attenuantes. 

Colones 

Dizem os joroaes de Campinas ter 
havido na fazenda de João Manoel 
de Almeida Barbosa um conflicto, 
entre colonos tyrolezes e portugue* 
zes, quo foi apasiguado facilmente 

•legado da policia, 
B r o dentre os colonos turbu-

letitos foram despedidos: da fazenda, 
donde sahiram para a cidadã com o 
delegado, que os adradeitou severa
mente pele procedimento inconve
niente que tiverrm. 

Geada 

ESIIAES 

Lê-se _no 

zona do 
6eada, ira 
.-\ a c f r *» .. 

•O 

Antônio de Almeida Arruda, fi.scal 
da Câmara Municipal desta cida
de Ytú, etc. 
Faz saber á todos os quo o pre

sente odital virem o d'ello tiverem 
noticia, que o código das posturas 
munieipaes d'esta mesma cidade, no 
artigo 28 prohibe :—no § 2 o quei
mar fogos de artitiçio, de cujas peça*» 
se desprendam busca-pós, balas ar
dentes, ou outros fogos que possam 
offendar os espectadores, *ob multa 
de 10$ contra o foguoteiro, e em sua 
falta, contra o autor da encommon-
da, se a mandou fazer d'oste modo ; 
ne § 3 ° dar salvas cem armas de 
fogo ou roqueira, multa de 5$. Ex-
ceptuam-se os tiros dadoí om câas 
damnados ou era outros animaes pe
rigosos, bom como as salvas em VJS-
pera dos dias de Santo Antônio, S. 
JoSo e S. Pedm, com tanto que so 
dêm nos pateos interiores ou quintaes 
dos edifícios ; no § 4 ° soltar biisca-
pós e pistolões, sob pena de 20$ de> 
multa e no § 5 o soltar roj.5as per
pendicularmente ou em direcção qu a 
possam oífender, na sua sahida ou 
queda as pessoas quo estejam em 
qualquer reunião, multa de 5$000. 

E para que chegue a noticia ã 
todos, afim de evitar-se as transgres 
%&as do disposto nos citados artigo e 
paragraphos e a imposição das res
pectivas multas, lavra o presente 
edital, quo serA afiliado no lugar áflLl 
costume e publicado pela imprensJ 

Ytú, 2 dy Maio de 1886. 
Antônio de Almeida Arruda' 

!SA BANCÁRIA 
DA 

«Dhrio Popular» de 4 : 
u-se á noite passada mais 
esta capiiáÛ e cortamente 

mono da ge 

seqüência o estrago 
O dia da kontom fazia pre 

abaixamentj rápido da temperatura 
pois o nordeste suprou constante
mente, e já na véspera se manifesta
ra. 
Ao anoitecer o cou começou a fi

car límpido e sereno, o á meia noite 
já o thermometro centígrado marc*-
va zero—o ponto da coi\gelaç5o. Ao 
mesmo tempo o barometro subia 
sensivelmente ató cerca de 71ê m 

Hoje de manham apparocerarr. os 
quintaes chácaras da cidade cober
tos de banco lençol de gelo. 
No morro do Cha (rua do BarSode 

Itapitininga ) á I hora dx noite <• 
thermometro estava o zero, gradua 
çáo em qua se achava aiada hoje ás 
7 1[2 da manhas.. A mínima foi de 
3o,5 abaixo de zero. 

Na rua da Imperatriz ás 6 horas 
da manhan, o em lugar abrigado,ob 
sorvou-se a tenpetura de-f-3'f 

Dizem-nos que para °i lados do 
Lava-pès encontrou-so gelo da es
pessar do oito míllimeferos. 

P e r n a u b n e o 

Sao candidatos conservadores pelo 
3* districto, na vaga do dr. Correia 
de Araújo, os drs. Felippe de Figuei 
ra Faria Mauoel da Trindade Peretti 
e liberal o dr. Silveno Cavalcanti de 
Albuquerque. 

AbHemblèa geral 

Foi eleita no senado a coinmissffo especial 
que tem do dar'pareeer sobre o projecto que 
extingue a escravidão dentro de eioco annos; 
recebidas e apuradas 49 cédulas, ficou a com-
missão composta dos srs. Nunes Gonçalves 
32 votos, Maitinho Campos 26, Barros Bar
reto 24, Paes de Mendonça 24 e Fernsedes 
da Cunha 23 í 

GRâTIFlCftift 

DE BANCARIA EM COMMANDITA COMPOSTA DOSSOGIOS ; 

ftolfdarloa-Carlos t»Ii. \ i e k r m 

e Antônio IÍUÍZ Tavares 

anelitarios : Cominendador Fidelis Nepomuceno Pratas, 
res Rios, Barão de Piracicaba, Dr. Martinho da Sjl/a Pra-
cto Augusto Vieira Barbosa, João Baptitta de Mello * Oií-
uirn Tjmotheo de Araújo Júnior, Barão de Mello e Oliveira, 
nifacio da Silva Baptista, eonimendador Manoel Carlos Aia-
Egydio de Souza Aranha, Joaquim Ferreira de Camargo An-
anislàu Kern ira do Camargo Audradi, BarZo de Parnahjba» 
Uláu do Amaral e comraendador Fernando Augusto da lio-

Capital Rs. 1.800:000*000 

WatrÍ2—Santos—Rua 25 de Março n. 85. 
flUal — S. Paulo —Rua da Imperatriz u. 35 
—Campinas—Rua Direita u. 32, sob a gerencia do sr. J. d 
erda. 

ll^^nheíro em conta corrente ou a praso fixo, e ac-
•P e acçò"es da companhias e bancos, títulos corn

adas etc. 

quorn 
qua n ti 
200$ q 
dia 4 
de sr. 
mais ou m 

I assignudo, grafl 
| quízer entr^gaH > a 
000$. em 5 n<fflM 
eu escravo pordeiM 
nte, sahindo da fl 

V Teixeira, até dofrsji 
menos o Coliegio S. Luiz. 

No caso de n3o me acharem, po
derio entregar a dita quantia na 
loja do mesmo sr. capitão Teixeira. 

Ytú, 5 de Maio de 18S6. 

Francisco Corroa Pacheco 

iVO, 

m Santos, 5. Paulo, Campinas 

e-se da compra e veada de apólices e acço"es e outres 
e taaibem da eobrança dos respectivo» juros e divide». 

Vende-se uma austríaca composta 

de sofá, duas cadeiras do braço, dois 

consolos com pedra mármore e doze 

cadeiras, bem con*o mais outros ob-

jectos para casa de família. 

Trata-se com o dr. Lonas que re" 
i 

tira-se d'esta cidade. 

w 

«mm 
O 

seus 
seu 

& 

abaixo assignado participa 

i?tto creditas e áasi contra os seus correspondentes na 

BANCO DO COMUERCIO) e sobre as praças de Santes, S. Paulo a Cara . 
E ) pina3 inoumbindo-sj também de cobranças Q 

SOUZA IRMÃO & COMP.) pagamentos em qualquer.outro ponto do imperi„ 

O. ERA EM CAMBIO, emittindo créditos e sacando sobre 
Londres) 

e )contra o Comptoir d'Escompte. 
Paris } 

Hambirrgo contra L. Behrens & Sôhne. 
Portugal-Ilhas contra o Banco de Portugal, sus filial e agencia ou cor
respondente. 

jSocietá fie Credito Merhlionale o seus correspondente», 
Itália contra a Jnas principaos cidades e víllas da Itália. 

RECEBE DINHEIRO A PRÊMIO A'S SEGUINTES TAXAS 

Em conta corrente. 4 •[« 
l*or letras a prazo do 2 a 5 mozoí i lp? •[• 
» a » O a 8 » 5 •(, 
.» » » y a 11 » 5 l-[2 '(. 

» » » 1$ » a *|, 

' Sollo dai lotra$ poi* coata Ua Oasu Baaeafla. 

amigos e Iregaozos que abriu 
srmazem do molhados junto ae 

deposito de assucar do sr. lndalecio 
à rua do coraicercio. Parabém servir 
os freguezes venderá sò á dinheiro 
polo menos preço possível. 
Conta merecer uma visita de seus 

amigos para avaliarem a redução de 
preços e qualidade dos gêneros.-

Claidio Augusto dos Santos. 
5-2 

N'esta typegraphia 
• 

dicida1^ ow preços. 

avia-se e^aalquer trabalho, cow asseio e rae 

,if«' -1.V» 

i 
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José Silva, recebe 
si gr, o ça>o9a ssuoa r,ca 
1 s OP gêneros dopr _ 
rantinclo pomptas e Boas 
vendas. 

Fornece cal a, preço 
sem c ompetenoia. 

0 proprietário d "es te novo e , bem montado estabelecimento parte-
eípa ae respeitável publico d'esta cidade e bem assim aos seus amigos o 
fr?Kiiezes • aos srs. fazendeiros que, era s»a officina snechanica para a 
lavoura e industria, aprompta qualquer obra concernente a esta arte, 
corno sejwm : Sinos de qualquer p«so, rodetes ententados, engenhos de 
moer canna, cruzes o grades pare túmulos, gradet para jardim, chapa 
adar fogfto, bezinas par# carros e trolys. N'esta mesma ofíicina encon 
íarâo os fregnezes troljs novos, carroças, arados montanhas e oarpidei-
ra, cajos pretas s5o os ultinos de S. Paulo eCampiiias." 10—8 

AUGUSTO TREiCH 

U e ? Ô « » cio ittti»i«e» 
49 p C V n o {l 

O abaixe assignaJo, 
leefiona musica e pia- ç 
ne, em casas parus* 
lnres. 

KUA. »A PALMA. (S0EHA»e) Q 

Jeã0 Fltfvir Juttiêf 

.jWW^ 
Nesta typogrnphia ven-

á«-*e papsl da embrulho a 
4&C Q 0 a arroba. 

R3DÁ DA PALMA 

Companhia ltuana 

Prorngaçao cio pirnKO pn 
I*M A S Oeit:tX"(|.'ftM (fio S*S. 

30^000 e <l« rs. O.OOO 

Por ordem da diroctorla faro pn 
blice aos sr?. accionista*, em atraso' 
que por dftPbernçfto da bssemblea RP" 
ral em 18 do carreute ficou prorogad-
até 30 de Junho ;prnTirao futuro o 
praxe para as ezrtiradai a^raa meiu 
eioiiadas, com • ros. 

Eseripterie Ojaotral da •eanpanhi* 
ííuana,S.PaulA 1 de Abril de 1880 

ê soe ,ario êd «otnpanh..: 
f'«cire Aresta'. 

CIRCO PERY 
COMPANHIA EQÜESTRE B GYMNAST1CA 

LUZO-BRâZlLEIRA 
Sob a direcçao do laureado artista Braj&ü*iro 

li %? JS €BWP /TV * 0 ' 

lÃIü/f 
[««Jfewwb^b \J/ 9&*t 

DOMINGO, (> bU JUNHO »E 1SI6 

i 

IMKf «Si!» 
Novas combinações. Importantes trabalhos 
Cq ^alrea 

^crob»ti«o« 

Cavnllos aataaiiaJos 

Gaííi >fas ! pilhérias ! Repinicado d-* cambias pelo eutraptlic-e 

REI DA ÔALHQFA i 

i 
t&S» 

Toma parte tod i a companhia. 

Gftraei para adulHes. 
Menores de t infles, 

. . . . 1*CQ| 
• $999 

As 8 lií kerai. 

SfcAfi BAWIA-Sesretan* i 
fl 
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